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O Brasil será palco de uma 
experiência original no debate a: 
da dívida externa: reunirá ju-
ristas e economistas de grande 
projeçao para discutir o -,.. 
atualíssimo problema. Trata-se 
da "Conferência Internacional eterX 
sobre Dívida Externa dos Cr, 
Países em Desenvolvimento", trI.  
de 30 de novembro a 4 de dezem- 
bro, promovida em Sao Paulo. CD 
no Centro de Convenções Re-
bouças, pela Associaçao Brasi-
leira de Juristas Democratas 
(ABJD), Centro de Análise e 
Planejamento ( Cebrap ) e Asso- O 
ciaçao Internacional de Juris- 
tas Democratas (AIJD), com 
apoio da Ordem dos Advogados 
Latino-Americanos pela Defesa 
dos Direitos Humanos ( AALA). 
O encontro, aberto ao público 
sem taxa de inscriçao, contará 
com a participaçao de juristas e 
economistas da Argentina, Chi-
le, Uruguai, Peru, México, Cu-
ba, Venezuela, Bolívia, França, 
Suíça, Bélgica. Síria, Estados 
Unidos e Brasil. 

Do Brasil participam Luiz 
Gonzaga Beluzzo, Luís Carlos 
Bresser Pereira, Fernando 
Henrique Cardoso, Paulo Sin-
ger (também membro da Co-
missao Organizadora). André 
Lara Resende, Carlos Lessa, 
Dalmo Dallari, Fábio Wander-
ley Reis, Raymundo Faoro, Lu-
ciano Coutinho, Celso Lafer, 
Pérsio Arida, Dércio Munhoz, 
Regis Bonelli, Herman Baeta, 
Fábio' Konder Comparato, além 
de outros. Abre a conferência o 
Ministro Diison Funaro. 

Entre os convidados estran-
geiros, destacam-se Luís Eche-
verria, ex-Presidente do Méxi-
co, Sebastian Allegret, presi-
dente do SELA ( Sistema Econô-
mico LatinoAmericano), Alfre-
do Eric Calcagno, da Argenti-
na, Samuel Lichtenstejn. reitor 
da Universidade de Montevi-
deo, Julio Cotler. do Peru. Ro-
bert Triffin, da Bélgica, Ricar-
do Parboni, Itália; e Albert 
Fishlow, dos Estados Unidos. 

Os temas Principais da conTe-----  
rência: Experiências e perspec-
tivas da renegociaçao da dívida 
externa; O contexto política do 
confronto entre devedores e 
credores; A crise do sistema 
monetário internacional; Fundo 
Monetário Internacional e Ban-
co Mundial — estrutura de po-
der, condicionalidades e pro: 
gramas de ajuste; Execuções 
oponíveis ao cumprimento dos 
contratos internacionais; O con-
texto político da dívida externa: 
Perspectivas do comércio inter-
nacional de pagamentos; Finan-
ciamentwdo desenvolvimento. 

Segundo os promotores da 
conferência, ela propiciará 
uma análise abrangente ,  que 
tornará possível "um programa 
pragmático e realista, porque 
apoiado em dados econômico-
sociais reais e em instrumentos 
jurídicos dotados de efetivida -
de, à luz do Direito Público. In-
ternacional e Interno". O objeti-

. vo, em última instância, é indi-
car alternativas à política eco- 
nômica atual, tendo em vista ) 
"reduzir a dívida externa às 
suas legítimas proporções e im-
pedir que as economias nacio-
nais dos países devedores se-
jam postas, quase exclusiva-
mente, a serviço do seu paga-
mento". . . 

A reuníao coincide com um 
momento extremamente im-
portante na renegociaçao da 
dívida externa brasileira, com 
profunda repercussao tanto in-
terna como externa:, 
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